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RESUMO 
O presente trabalho tem como objeto de pesquisa A Praça Veríssimo de Melo, no Centro de Macaé/RJ, objetiva-se analisar se a retirada do gradeamento da referida praça foi responsável pelo aumento da sensação de hospitalidade urbana, tornando-o um espaço mais seguro aos seus usuários e à população que circula no seu entorno. A metodologia adotada apoia-se no levantamento bibliográfico acerca do histórico da Praça e das temáticas discutidas no decorrer da pesquisa que contemplam conceitos de praça ao longo dos tempos, a sua relação com a sociedade, a importância da dimensão humana e o direito à cidade e entrevistas feitas com moradores e frequentadores da praça. Também foram utilizadas imagens e fotografias, além de dados de relevância para o entendimento do objeto estudado. Pretende-se aqui analisar se de fato as barreiras físicas e visuais estariam atuando como repelidoras de seu uso. O resultado obtido com as pesquisas bibliográficas visa tornar-se ferramenta que contribua com a devolução da hospitalidade do espaço público urbano estudado, tornando-o local de lazer e de encontro.
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ABSTRACT 
The present work has as object of research Praça Veríssimo de Melo, in the Center of Macaé/RJ, the objective is to analyze if the removal of the railing of the referred square was responsible for the increase of the sensation of urban hospitality, making it a safer space to its users and the population that circulates around it. The methodology adopted is based on a bibliographical survey about the history of the Square and the themes discussed during the research, which include concepts of the square over time, its relationship with society, the importance of the human dimension and the right to the city . Images and photographs were also used, in addition to relevant data for understanding the studied object. The intention here is to analyze whether in fact the physical and visual barriers would be acting as repellents of its use. The result obtained from the bibliographical research aims to become a tool that contributes to the return of hospitality in the urban public space studied, making it a place of leisure and meeting.
Keywords: Square. Public place. Macaé.

INTRODUÇÃO

Pensar na dimensão humana e em nossos espaços públicos urbanos é pensar a priori que as cidades em que habitamos é a extensão do nosso lar. O espaço citadino, por ser um espaço de todos e para todos – caminhando por essa linha de pensamento – é um espaço público, é o nosso espaço de (con)vivência, receptáculo de nossas memórias.
É preciso pensar a cidade assim, como um espaço de todos, e como tal, a resolução de seus problemas deveria ser dialogada entre todos, pois tudo que a ela diz respeito interessa a todos, pois os afeta.
De forma breve, apresentaremos os conceitos que oferecem a base deste trabalho, pois eles são de suma importância para a compreensão do estudo proposto.
Discorremos sobre a relevância da dimensão humana, onde o sentido de se viver a cidade está atrelado ao lugar do encontro e das trocas, às praças, aos espaços públicos destinados aos cidadãos de um determinado local e até à sua relevância social para uma comunidade.
O nome praça deriva do latim Platea, e do grego Platýs que significa espaço público, de reunião (LLORCA, 1997, apud ANGELIS et al, 2005, p.01). Porém, as praças ao longo do tempo foram reduzidas a pequenas ilhas verdes na cidade, que com seu imenso poder destrutivo não proporcionam mais os encontros para vivência da coletividade, ou seja, perdem a essência do estar junto de alguém, de viver em sociedade. LLorca (1997, apud ANGELIS et al, 2005, p.01) afirma que: “as praças são as mãos de uma cidade. Lugar de encontro, ou promessa de encontrar. [...] resume o sentido da ágora grega e do fórum romano: o espaço do público, da reunião”.
No conceito de praças têm-se diversos modelos, como demonstrado na tabela 1.
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MATERIAL E MÉTODOS 

Para realização deste trabalho, foram feitas pesquisas em artigos e livros publicados relacionados ao tema e para fim de agregar e enriquecer a pesquisa, foram entrevistados alguns moradores locais sobre o impacto do gradeamento na praça.
Ao início das entrevistas, foram selecionados para responder os formulários, apenas moradores que afirmavam morar a muitos anos em Macaé para filtrar apenas os que realmente conviveram próximo à praça em épocas relevantes para a pesquisa. Foram entrevistados 47 moradores no total.
Os questionários eram preenchidos manualmente, pois a entrevista foi feita de forma presencial. As perguntas eram referentes à época em que a praça possuía grades e sobre o que o morador acha sobre a retirada das grades.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

	Dos moradores que se interessaram em contribuir com a pesquisa, 47 indicaram que moram em Macaé há mais de 10 anos e prosseguiram para a entrevista onde eram questionados primeiramente se possuíam lembranças referente ao gradeamento da praça em questão.
Todos os colaboradores da pesquisa afirmaram se lembrar das grades que cercavam a praça Veríssimo de Melo, em Macaé-RJ. Dos 47 entrevistados, 61,70% informou sentir-se incomodado com o gradeamento, outros 38,30% disseram que era indiferente. Entretanto, quando questionados como preferem ver a praça, todos disseram que preferem vê-la livre das grades.
Com a chegada da República passou a ser denominada Praça XV de Novembro.
Em 1914, seus jardins receberam o nome de ‘Parque Oliveira Botelho’, com direito à pomposa inauguração.
Em 1933, o célebre e respeitado promotor público de Macaé, Dr. Inácio Veríssimo de Mello veio a falecer. A população o consagrou, então, como patrono da Praça, tornando-se ela, Praça Veríssimo de Mello, nome que alcunha até hoje. 
Com o passar dos anos a praça foi gradeada pelo poder público e o número de pessoas que frequentavam, caiu significada mente, em entrevistas com os moradores e frequentastes da região foi constatado que as grades agiram como barreira repelidora dos moradores e frequentastes dos entornos da praça. Porém com a retirada das grades no ano de 2019 a praça voltou a receber mais pessoas, foi instalado posto da guarda no local, e segundo moradores a praça novamente voltou a ter um número significante de pessoas circulando todos os dias, pode-se observar que o número de crianças também aumentou no local. Conforme imagem da praça abaixo.
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CONCLUSÃO

Foi possível observar que a retirada das grades da praça, trouxe um número maior de frequentastes ao ambiente. O impacto do gradeamento nos ambientes públicos gera uma sensação de insegurança dos frequentadores, pois o gradeamento age como barreira aos usuários dos diversos ambientes públicos, pode-se concluir que a retirada do gradeamento foi responsável pelo aumento da sensação de hospitalidade urbana, tornando-o um espaço mais seguro aos seus usuários e à população que circula no seu entorno.
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Foi o centro dinamico da cidade grega © & a matriarca das nossas
pracas atuais, cuja fungdo era ser ponto de encontro & possuia
grande atmdade comercial (MUMFORD, 1952). Mais do que
Praca de mercado, a dgora era *[.] espago central ¢ vita, tormado
historicamente simbolo da presen¢a do povo na atividade polifca.





image2.png
"0 gregos diziam que havia povos com Agora € ovos sem agora,
uns com liberdade ¢ outros sem liberdade” (SALDANHA. 1993).

‘Forum Romano

e diferenciava Ga 42073 POT PoSSUr agado mals COMPIERD ©
desordenado onde edificios de diversas funcdes se misturavam
(MATAS COLOM et al, 1983; ORLANDI. 1904)

‘Praca Medieval

“Asoume papel mporate para espetaclos ¢ gande FEGE
poliica (ALLEGRL, 1995) Enguanto espaco fisico, 3 praca
‘medieval ¢ geralmente iegular, e resulta mais de wm vazio abrto
12 estrutura wbana do que de um desenbo prévio (LAMAS, 1993)

Praca Maior
(@laza Mayor)

‘Conmum em cidades hispinicas e hispano-americanas, ¢ elemento
ceniral de seu wbanismo e em meados do século XIV deixa de ser
ponto de mercado para lugar de socializagio (CORREA, 199).
‘Com o advento do Renascimento,  praga maior e regulariza sobre
a base de um tracado retangular, concebendo-se seu conjunto
arquiteténico como wnidade wbana (JONHSON, 1979; WEBB,
1990)

Praca de Amas

‘Considerada por mmitos como wa variagio da praga maior, 1
‘anfiguidade assume duas formas distintas: verdadeira praca bana
‘ou construida em terreno descampado dentro ou fora das muralhas
fortificadas da cidade (RIGOTTL 1956; VELASCO, 1971).

‘Praga Renascentista

"No periodo do renascimento s praas s¢ inserem 13 sociedade. A5
pracas renascentistas, atraves do artificio da perspectiva, foram.
eoriquecidas de novos elementos: 05 particos criaram visuais
filtzantes; fontes colunas, obeliscos & pavimentagio acentuaram
seu cariter axiforme (GIEDION, 1961 CALCAGNO, 1983)

‘Praga Barroca

“Caracteizada pela imaginagio ¢ tendo por fnalidads persuadiy €
cnar uma nova relidade (CERONE, 1994). A praca bamoca &
mais momumental que funcioml; 2 esplanada ceaal expulsa o
mercado dando Ingar a0s jardin, arores, bancos ¢ PaEolas o5
espagos abertossko valorizados pela arquitetura.

‘Praga com influéncia
‘o classicismo inglés.

Terreno o qual existe um jardim fechado, cireundado por uma
via piblica que d acesso s casas sifuadas em cada um de seus
lados” (GIEDION, 1961, p. 638). Constitui-se em um novo modo
de entender o espago aberto coletivo. [] constata-se 0 nascer de
uma visio pioneira que se estende 205 dias de hoje, que é &
preocupacio com 2 temitica higiénico-recreativo e social dentro da.
rama whana.

‘Praga no Brasil

Remonia o> primeiros séculos de colonizagio (RETS FILHO.
1968). Segundo Mars (1980) as pragas mo Brasi colbnia estavam
associadas 20s adros das igrejas, servindo para tewnido de pessoas
 diversas atividades, no 5 religiosas como também 2 de recrio,
‘mercado, politicas ¢ miltares.

Praga do Séeulo XXI

A praga comemporanes, comumente, w0 fem wma fuicio
especifica, nem depende, em sentido estito, de um edificio ou de
um monumento. Sua finalidade ¢ a de se constiuir em um ugar
atrativo de encontro e reunido (FAVOLE, 1995)

“Foate: Adaptado de ANGELTS et i, 2005, p03-16.
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